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Uma reflexão teológica e pastoral sobre a reconciliação do coração humano com a criação, a
partir da Eucaristia

Introdução: O que têm em comum ecologia e altar?

Em um mundo cada vez mais alarmado com as mudanças climáticas, a perda da
biodiversidade e a poluição, a palavra “ecologia” tornou-se um tema urgente. Fala-se de
reciclagem, redução do uso de plásticos, proteção das florestas… mas raramente o altar, a
Missa ou a Liturgia são mencionados como a chave para restaurar a ordem da criação. No
entanto, se explorarmos as raízes do pensamento cristão, descobriremos algo revolucionário:
a verdadeira ecologia não começa na natureza, mas no altar de Deus.

Inicialmente, essa afirmação pode parecer estranha. Mas, se aprofundarmos seu significado,
perceberemos que não existe cuidado pela casa comum (oikos) sem um coração ordenado, e
não há um coração ordenado sem uma verdadeira adoração. O objetivo deste artigo é
justamente reconciliar-se com a criação através da Liturgia e redescobrir que a
ecologia cristã é profundamente sacramental.

1. “Oikos”: A casa comum e seu significado original
A palavra “ecologia” vem do grego oikos (οἶκος), que significa “casa” ou “morada”, e logos,
que significa “palavra” ou “ensino”. Em seu significado original, a ecologia é, portanto, a
“ciência da casa”. Mas que casa? O planeta? A natureza? Sim, mas não apenas isso. Na visão
cristã, a casa fundamental é a casa de Deus, o lugar onde o homem encontra seu Criador: o
altar.

Não é um conceito novo. Já no Antigo Testamento, Deus habitava no meio do Seu povo: na
Arca da Aliança, no Templo de Jerusalém, na tenda do encontro. No Novo Testamento, essa
presença atinge seu ápice: Deus se fez carne e habitou entre nós (cf. João 1,14). A
Eucaristia, fonte e ápice da vida cristã, é a nova “casa” onde Deus habita com Seu povo. Não
há verdadeira ecologia sem reconhecer essa presença real e ordenadora.
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2. A Liturgia: A restauração da ordem cósmica
A Liturgia não é simplesmente uma coleta de ritos religiosos. Ela é, como diz o Catecismo,
“a participação do povo de Deus na obra de Deus” (CCC 1069). É a entrada do tempo na
eternidade, do caos no cosmos, do pecado na salvação. Quando celebramos a Liturgia –
especialmente a Santa Missa – o sacrifício de redenção de Cristo é sacramentalmente
renovado, e com isso, não só os homens são unidos, mas o homem é reconciliado com
toda a criação.

Paulo fala disso com grande força:

“A criação geme e sofre até hoje em dores de parto, e não só ela,
mas também nós mesmos” (Romanos 8,22-23).

Essa criação que geme aguarda pela redenção, que começa precisamente no altar. Ali, Cristo
oferece Seu sacrifício, e com Ele toda a criação é oferecida ao Pai. Na Liturgia, o pão, o vinho,
a água, o incenso, a luz, os gestos, a música… todas as coisas criadas estão orientadas para
o seu fim último: a glória de Deus.

3. A verdadeira ecologia: Restaurar o coração do
homem
Hoje, fala-se muito sobre sustentabilidade, justiça climática e respeito pela terra. Mas sem a
conversão do coração, qualquer tentativa ecológica falhará ou se tornará uma
idolatria do mundo criado. A ecologia sem Deus se torna paganismo; cuidar do planeta
sem uma visão transcendental se reduz a um culto da matéria.

A teologia católica ensina que o pecado perturbou não apenas a relação do homem
com Deus, mas também a sua relação com a criação. Egoísmo, ganância, soberba…
esses venenos não contaminam apenas a alma, mas também rios, campos e bairros. Por
isso, a verdadeira ecologia é antes de tudo uma ecologia da alma.

E essa ecologia interior é cultivada na oração, regada com a Palavra e feita florescer na
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Liturgia.

4. O altar como centro do “oikos”: A Missa como o
maior ato ecológico
Quando o sacerdote celebra a Missa, oferece o pão e o vinho, frutos da terra e do trabalho
dos homens. Esses elementos naturais são elevados, consagrados, divinizados. O
que era simplesmente alimento torna-se o Corpo e o Sangue de Cristo.

Ali, onde a terra e o céu se encontram. Ali começa a restauração de todas as coisas. Toda
Missa é um ato de redenção não só para as almas, mas para toda a criação. São Francisco de
Assis, patrono dos ecologistas, não amava a natureza por si mesma, mas porque em cada
criatura via uma imagem do Criador. E na Eucaristia encontrava a expressão suprema
dessa comunhão cósmica.

5. Uma ecologia bem celebrada, uma boa compreensão
da ecologia vivida
Quando a Liturgia é celebrada com reverência, beleza e fidelidade aos ritos, com o coração
voltado para Cristo, todo o cosmos é ordenado. Não é coincidência que a arquitetura
sacra tradicional, o canto gregoriano, o uso do incenso, o calendário litúrgico, o jejum, as
estações e as cores… estejam todos profundamente ligados aos ritmos da natureza. A Igreja
vivia em harmonia com o tempo, as estações, o corpo e a alma.

A crise litúrgica dos últimos decênios trouxe consigo uma crise ecológica: o altar foi
deslocado, a adoração esquecida, e com isso o homem perdeu o seu lugar no universo.
Não é mais um mediador entre o céu e a terra, mas simplesmente um consumidor do criado.
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6. Guia prática: Como viver uma ecologia litúrgica

a) Redescobrir o domingo como o dia do Senhor

“Lembra-te do dia de sábado para santificá-lo” (Êxodo 20,8).

O domingo não é apenas um dia de descanso, mas um dia de culto, descanso e família. O
retorno a um ritmo dominical sacralizado é o primeiro passo para ordenar a nossa vida e
nosso relacionamento com o mundo.

b) Participar da Liturgia com reverência

Preste atenção em como você se veste, como responde, como se prepara para a Missa. Se
possível, participe da Missa tradicional em latim ou de celebrações que preservem a
sacralidade dos ritos.

c) Honrar a criação sem adorá-la

Ame a criação, mas não a faça um ídolo. Use o que é criado como meio para se aproximar de
Deus. Cultive plantas, cuide dos animais, recicle, sim, mas sempre com uma visão
sacramental.

d) Transforme sua casa em um “oikos” da fé

Coloque uma imagem do Sagrado Coração, um pequeno altar familiar, uma Bíblia aberta,
momentos de silêncio, oração familiar em sua casa. Como o Templo refletia o céu, assim sua
casa deve refletir o Templo.

e) Fazer do jejum e da penitência um estilo de vida

Consumimos demais porque estamos interiormente vazios. O jejum ordena os desejos e
liberta a alma do caos do materialismo.

f) Conectar a Liturgia à sua vida

Não separe a Missa do resto da sua vida. Viva como você rezou. Deixe que a maneira como
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você consome, trabalha, descansa e se relaciona seja permeada por aquilo que você recebeu
no altar.

7. Um horizonte escatológico: O Novo Jerusalém como a
verdadeira ecologia
A Liturgia antecipa o que esperamos: um novo céu e uma nova terra (Apocalipse 21,1).
Não se trata de preservar esta terra caída para sempre, mas de nos prepararmos para sua
transformação final. Cada Missa é um anticipo da Jerusalém celeste, onde o Cordeiro será a
luz e não haverá mais choro nem dor.

Portanto, a ecologia cristã não é apenas conservação, mas redenção. Não se trata
apenas de preservar o jardim, mas de preparar as bodas entre o Criador e Sua criação.

Conclusão: Do altar para a terra
A crise ecológica atual não é apenas uma crise ambiental – é uma crise profundamente
espiritual. E por isso, a solução nunca será apenas política, tecnológica ou ativista. A solução
está no coração do homem… e esse coração é curado no altar.

Se queremos restaurar a ordem do mundo, começamos restaurando a ordem na Liturgia.
Se queremos salvar o planeta, começamos adorando a Deus com reverência.
Se queremos cuidar da criação, celebramos a Eucaristia com amor.

Porque aqui, no altar, tudo encontra seu centro.
Aqui começa a verdadeira ecologia.
Aqui o oikos se torna Templo.


